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PARTE OFFICIAL;

GOVERNO GERAL.

DECRETO IN. 4052 -de 28 de dezembro de :I867.

Do Regulamento para a arrecaiação do imposto

Art. 15". E' da attribuição do lançador (Dèc-
n.° 2ò51 c Reg. cít. art. 57.J:

l.° Examinar è verificar o valor lucaiivo dos

prédios, constante dos lèçfóos oú arrendamentos,
não attendóndo |aos que parecem dolosos ou íesi-
vos, ou contiverem algum vicio, oú 'por 

qualquer
outra circüinslaneia forem claramente suspeitos de
fraude, e fixando nestes casos o pVòço 

'provável

rio alugue!, que podiam render em relação á, Ca-

pacidade e localidade d'elles, e ao tempo do lan-

çamenio, ou aluguel, pago por outros semelhantes.
Em iodos os recibos ò urrèmlimèntos, que fôrem
apresentadas; porá o lançador a nota de=yiáo=:
datada e rtrhricuda por èlle em lugar d'unde nâo

possa sor tirada.
2.° Arbitrar, qa atilo aos prédios orcupndos prelos

próprios donos e outros, è\m dèpendão' de arbitra-
mento; o que pnitér.iSn -render-, si fossem alugados.

5.° Averiguar as lacunas que se acharem nos
ró.!S, no acto dá 'inspecção d's prédios, que devam
ser addicionados para co niplelar-.se o lançamento ;
ou as mudanças occorridiis provenientesporexorn-
pio: de fíillecimentV, de habitáçáo de prédios de
novo edi.ficados, de .mudança .de residência para
o districto, de áclíarenvst! mobilisados prédios que
o não estavam, por sarem estabelecimentos jndus-
tríJes o'u outra circumstancia.

Art. li. O lançamento será notificado aos col-
leclados inscriptos pela primeira vez e quando hou-
ver alteração para -mais em relação ao exercicio an-
ter-jpr-j por meio de urha nota, que lhe entregarão
os lançadores, mencionando ó aluguel do prédio e a
quota do imposto, no reverso da qual serão trans-
criptas as principaes disposições regulamentara*? con-
'comentes aos dcvèrcs dos côlleetaflos ( Aiodelo an-
nexo n. 2.)

§ Uuico. Si os colleClor.es não furem encontra-
dos publicar-se-hão seus honres petas folhas pu-
blicas, afim de que possam allegar cm tempo o que
fora bem de seu direito, e interpor os recursos,
que as leis facultam (Decreto n. 2,551 e Reg. de
¦17 de março de -1860, arts. 77 e 78,).

Art. -15. Concluindo o arrolamento das pessoas,
proceder-se-ha na reeetoedoria ao lançamcnlo das
declarações que contiverem os róes, e da quota
correspondente aos colleclados no livro -da inserip-
ção do imposto.

, § Único. Todas as notas, que se houver de
fazer no livro, de que tratei este artigo, deverão'
ser escriptas nas folhas om braiVen, que para esse
elíeito se reservarão no fim do dito liVro, fazendo-
ae na columna rias observações unicamente a cha-
majla por meio dc números. Estas notas serão da-
tadas e assignadas pelo empregado, que as lançar,
c nellas se mencionará [em resumo o quò fôr és-
sencial para esclarecer ou justificar d alteração
feila no lançamento, como despachos, fordens e
documentos.

Art. 16. Feito o lançamento, o administrador
da recebedoria, por editaes atfixadbs nok lugares
do costume e nas folhas publicas, convidará as
pessoas, que tiverem sido nelle incluídas, para
dentro do prazo legal apresentarem as reclairia-
ções, que lhes faculta o presente regulaniento.

§ Único. As referidas pessoas poderão mesmo

examinar na repartição o livro do lançamento,
mediante permissão do respectivo chefe.

Art. 17. O lançamento compretíende :
¦l.° As casas dé habitação que o collectado

tiver por sua conta no districto, ainda que nellè
nâo resida.

2;* As pessoas que morarem em prédios de

particulares gratuitamente, salva a disposição dò
art. 3>, ii, 5 c § 2.°

Àrt. -18.' As divisões ou alojamentos de um
mesmo prédio oecupados por dilTereutcs pessoas,
que não vivam em cuminum, consideram-se casas
de habitação distinclas.

§ Único. Esta disposição não compretíende os
boteis, hospedarias e estabelecimentos semelhantes.

Àrt. 10. O imposto é devido pelo anuo inteiro.
§ I.° Ü collectado, que, no decurso do exor-

cicio, se mudar para outra casa de habitação dc
maior ou menor aluguel, não ficará sujeito a aug-
mentò, nem terá direito a diminuição de quota.

è 2.° O que, no decurso do exercido, so mu-
dar para outro districto, não fica sugéito ao im-
posto desse exercício no districto da nova residen-
cia, provando que naquelle O'oniíe sábio está in-
cluido -áò lançamento ou pagou o mesmo imposto.

Ari. 20. O valor locátivo do prédio, quo deve
servir de base à quota de 5 %, de fjue trata o art.
4.°, será o preço do aluguel annui; Constante dos
recibos e arrendamentos ou arbilraçào pelos lan-
çadores (Lei 1507 de 20 de setembro de -1807,
art. *J0t g 1.°). .

Art. 21. O arbitramento será feito com .allcn-
ção á localidade e capacidade do p.rçdio, tomando-
so por termo de comparação o aluguel das casas
mais próximas eda mesma capacidade, pouco mais
uíi menus;, é terá lugar:

4.° Quando o prédio fôr oocupado pelo pro-
prjeturió oú por pessoa, que nelle habite gratuita-
mente. í,.m

2.° 'Quando os colleclados, sob qualquer pre-
texto, nao apresentarem no acto do luáçamonto os
recibos oíi arrendamentos, ou estes fôrein visi-

r

velmonte suspeitos de fraude èm prejuízo do im?
posio.

5.° -Quando no prédio existir l-ja, ofíiciua, es-
cripturiu ou-estabelecimento de industria ou pro-
fissão para separar-se a porte correspondente 'ào

aluguel.
. • 4.° Quando parte do prédio fòr exclusivamente

consagrada á agricultura ou industria, para separar-
se o aluguel a essa parte correspondente.

5.° Quando o prédio fôr destinado a hotel, buspe-
daria, collegio., hospital e outros estabelecimentos
semelhantes para separar-se a parte correspondente
aos quartos, aulas, dormitórios, refeitórios, epfer-
marias e oütars divisões próprias de taes estabeleci-
mentos, ficando sujeita ao imposto, somente a parte
do edifício "habitada 

pelo ooVio, director ou cheíe o
seus preposíos."6.° Em todos os casos .em quesetoruar absoluta-
mente necessário, por constar apenas dos recibos e
arrendamentos, o aluguel liquido dè encargos im-
postos ao locatário, ou por oulra circumstancia se-
mediante, que influa sensivelmente no valor loca-
tivot

§ -l.° Si os prédios fôrem oecupados por pes-
soas reconhecidamente necessitadas, o árbitramente
do alluguel será feito com moderação, devendo
isto constar por especial declaração no lançamento,

j2.° No arbitramento do valor locátivo, ntt.cn-
rier-fce-ha somente ao edifício ou parte delle, e não
á mobília, sua importância, uso ou destino-

Art. 22. A pessoa, f ue por sua profissão, ou ren-
da particular, ti\er notoriamente meios de vida
sufiicieutes, é sujeita ao imposto, ainda que habite
cm comrnum com outras. Não se admitiirà, porém,
divisão do vaíor locátivo, ficando unia responsável

pelo imposto de toda a casa, conforme as declarações
que se fizerem ao Lançador.

Í Único. Si alguma das referidas pessoas for
isenta do imposto, proceder-sé-na ao arbitramento
para séparar-se a parle correspondente do valor lo-
cativo.

Art. 2'3. Asattribuiçõcs conferidas neste Regula-
mento aos Administradores das Uecebcdorias e seus
Escrivães serão exercidas, nos lugares onde não as
houver, pelos Inspectores das Alfândegas e seus-
Ajudantes ou empregados por estes designados, e
pelos Administradores das Mesas de Rendas, Col-
lectores e seus respectivos Escrivães.

j 
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Art. 24. As atribuições conferidas pelo,mesmo
Regulamento aos Lançadores das Recebedonas se-
rão exercidas, nos lugares onde não as houver, pc-
los Inspectores das Alfândegas ou empregados, que
forem por elles designados para servirem de Lança-
dores, e pelos Administradores das Utesas de Rendas
c 'CollecWes.

§ Único. Os inspectores das Alfândegas e os Adm-
nistradorcà das mesas dc rendas, cotleclorcs e seus
Escrivães, poderão commetter, estes aos seus agen-
tes o ajudantes, e aquelles aos seus empregados, o
encargo do lançamento do imposto, designando um
delles para servir de lançador e outro de Escrivão
( àeg. de -19 de Set. de -IS6Ó arts. 508 e 751).

Art. 25.0 Lariçador poderá e deverá pedir esçla-
recimentos, quando se tornem precisos, aos Inspec-
lorés àe quarteirão, Parochos, Repartições publicas
e mesmo aos particulares, que possão ter conheci-
mento dos contribuintes. , ,.., .;(.; .

Ari. 26. Os escrivães do lançamento responde-
rão;porquaesquer omissõesou enganos na escriptu-
ração,de que possa resultar prejuízo não só á fazen-
da nacional como às parles interessadas, as quaes,
ern tal caso, serão eífectivamente indemni.sadas pelos
mesmos escrivães. Igualmente os lançadores^ qne*
por abuso de suas altribniçõcs, ouporodro otiaífic-
ção. arbitrarem maior ou itrenor 1m.-poslo',.do que
o legilimamento cobrawel, além de iucorrerem nas
penas dos arts, 129 e 155 do código criminal, ficarão
responsáveis á fazenda nacional pela diminuição, e
aos prejudicados pelo excesso que fôr verificado, por
outros iauçadores^nomeados ad hoc pelos admini-
t rado res das reeetyedorias ( regulamento de 16 de
abril de 18Í2 art. 26).

Art. 27, As pessoas, que injuriarem os empre-

gados incumbidos do lançamento do imposto, nos
actos de «eu oílicio, ou se portarem de modo que
perturbemos referidos actos,serão autoadas pelo es*
crivão do lançamento, e presas á ordem da autori-
dade policial, á quem scrà enviada de officios a par-
te circunstanciada do delido, assignada pelo lança"
dor, para proceder-se na forma das leis criminaes
•( Reg. cít. art. 27. ;. |.

Art. 28. Os empregados incumbidos do lança-
mento não poderão com o pretexto de verifica-

ção do valor locátivo, entrar nas casas de habita-
ção sem o consentimento dos moradores, sofrpena
de demissão alem das comminadas no. código cri-
minai, devendo guiar-se pelas declarações do
mesmos moradores, comprovadas pelos recibos e
cònlraetos de arrendamento, e, na falta destes ele-
mantos, proceder ao arbitramento na.conformidade
do art. 21;

CAPITULO III.

Das reclamações.

Art. 29. Aá reclamações dos colleclados contra
t

o lançamento podem ter lugar:
-I.0 para exoneração ou redacção do imposto

exigida pelo collectado por estar indexa ou exces-
sivámente taxado, como nos casos de inclusão de
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-pessoas não sujeitas ao imposto, erro na designação
das pessoas o moradas, injustiça na fixação"do v;a>
)'or localivo ou mudança de residência.

2.° para remissão total ou parcial do imposto

pedida por motivo de perda total ou parcial das
faculdades contribuintes, como nos casos dc incen-
(lio ou outra circumstancia extraordinária atten-
divel.

Art. 50. As reclamações tendentes A exonera-
ção ou reducção do imposto, nos casos do n. i do
artigo antecedente, podem ser intentadas durante
o lançamonto até o dia 50 de novembro, sob pena
(le não serem depois admittidas.

§ í'.° Fora do prazo marcado neste artigo, nem
nina reclamação será admíltida pelos chefes das
estações de arrecadação senão :

•!.° por ordem do ministério da fazenda na Cor- |
le e província do .Rio de Janeiro e dos inspectores
das lhesourarias nas outras províncias, no caso do '

jiicidenie não previsto, justificado perante as mes-
mas autoridades.

2." pelas pessoas, que sem fundamento algnm
forem collectadas para o imposto pessoal, ou a :
quem por direito competir o beneficio de restituição:;

5.° pelos collectádos, que forem comprehendi-
dos no lançamento depois de findo o processa, por
qualquer circumstancia extraordinária, devendo po-
riirjfi neste caso as reclamações ser intentadas den-
tro do prazo de 50 dias, que fôr marcado em a
nota, de que trata o art. 14.

§ 2.° As petições serão dirigidas ao chefe da
estação de arrecadação, instruídas com os docu- ;
mentos quo os reclamantes julguem á bem de seu
direito, e entregues na mesma estação.

. § 3.° As reclamações, informadas nor escrip-
to pelos lançadores, e por quem mais convier, serão
decididas administrativamente, dando-se o motivo
das decisões quando as mesmas reclamações forem
julgadas improcedentes, e entregando-se aos rccla-
mantes os documentos, que acompanharem.

Art. 51. Dos decisões dos chefes das estações
de arrecadação haverá recurso, no prazo do 50
dias, sem effeito suspensivo, na conformidade dos
arts. 28 do decreto n. 2545 de 20 de janeiro de
-1859, e 60 a 67; do regulamento annexo ao de-
creto n. 2551 de -17 de março de'4860:

4.° na Corte e província do Rio de Janeiro,
para o tribunal do thesouro nacional.

2.° nas outras províncias, para as fhesouarias j
de fazenda, e destas para o mesmo tribunal.

5.° do tribunal do thesouro nacional, para o
conselho de estado.

§ Uuico. A disposição deste artigo ê extensiva
ao arbitramento do valor locativo (lei n. 1507 de
26 de setembro de 1867, art. 10 § i.°).

Art. 52. As petições para remissão do imposto,
nos casos do n. 2 do art. 29, poderão ser dirigidas
em;qualquer tempo, ao ministro da fazenda na
Corte e província do Rio dc Janeiro, e aosinspec-

tores das lhesourarias nas outras províncias, por
intermédio das estações e repartições fiscaes com-
pclenles.

§ Único. As decisões dos inspectores ficam de-
pendentes da approvação do ministro dá fazenda.

CAPITULO IV.
Do tempo e modo da cobrança.

Art. 53. A cobrança (Io imposto pessoal será
realisada á bocca do cofre das estações de arre-
clação, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, pro-
cedendo aimunciospor editaes nos lugares do cos-
lume o nas folhas publicas:

{.'° nos mexes de outubro e novembro, si o
imposto não exceder de 12$.

2.° cm duas prestações iguaes, a l.a nos mezes
de outubro e novembro, e a 2." nos de abril c
maio, quando o imposto exceder de 12$.

5.° antes dot> prazos marcados, si os collectádos
assim o quizereni, ou sendo necessário acautelur
os direitos ua fazenda nacional por motivo de abei-
lura de fallencia ou de óbito do contribuinte.

Art. 5í. Todos os obrigados ao impüslo.queo não
pagarem dentro dos referidos prazos, incorrerão
na multa dc 6 % do valor do mesmo imposto (Lei
h. 1507 de 26 dc .setembro de 1867, art. 50).

Aquelle? que não satisfizerem voluntariamente^,
serão executados pelo imposto devido e multa in-
corrida.

Àrt. 55. O imposto pessoal não será conside-
rado ônus re.il, nem o proprietário do prédio res-
pousavel pelo imposto devido pelo inquilino.

. Mi 56. A cobrança não realisada á bocca do
cofre poderá ser agenciada, autos do recurso ao
•meio executivo, pelos cobradoros das recebedorias,
ou, nos lugares populosos, e precedendo nutorisa-
ção das lhesourarias de fazenda, por agentes dos
chefes das outras estações fiscaes, ou dos lhesourei-
ros das mesmas estações, ori/le os houver.

§ l.° Os chefes das estações fiscaes, ou os the-
soureiros serão responsáveis por estes agentes, de
•quem poderão exigir fiança idônea.

§ 2.° Aos mesmos agentes abonar-se-ha metade
da multa por elles arrecadada no domicilio dos con-
tribuinles, na conformidade úà circular n. 57 de
30 de setembro de 1867.

§ õ.u O produeto arrecadado pelos agentes será
entregue, onde houver rccchodorias, uo ultimo dia
util década semana, e nos demais lugares, nos
prazos 'que forem marcados pelos referides chefes.
Serão apresentados nesse acto os conhecimentos
em ser, reputando-se cobrados os que faltarem.

§ <L° Os ditos agentes poderão ser despedidos
pelos chefes das estações fiscaes, quando estes as-
sim o entenderem conveniente.

Art. 37. 0 prazo da cobrança do. imposto no
domicilio dos devedores será annunciado por edi-
taes das estações de arrecadação, aííixadosnoslu-
gares do costume, e nas folhas publicas.

Art. 58. No livro do lançamento do imposto
serão inscriptas as datas dos pagamentos e os nu?
meros dos conhecimentos de talão, que se extra-
hirom, conforme o modelo annexo n. 5.

Art. 39. O expediente das estações: de arredaca-
ção será prorogado, sempre que a afluência dos
contribuintes o tornar necessário nos últimos dias
dos prazos marcados no art. 55 para a cobrança
do imposto.

§ Uníco. Si> não obstante a prorogaçuode hora,
alguns contribuintes deixarem de ser aviados por
falta de tempo no-ultimo (lia do prazo, o chefe
da estação fiscal fará relacionar aos seus nomes,
afim de admiltil-os ao pagamento sem multa até
o dia 5 do mez seguinte, sendo a relação assignudà
pelo chefe uo mesmo dia (Déç. n. 2551 e Reg. dc
\'í de março de 4S60, arts. 68 c 69.

CAPITULO V,

Da fiscalisação e contabilidade.

Art. {0. A fisca lisa ção; do lançamento e do im-
posto pessoal se fará do mesmo modo estabelecidos
nos regulamentos dos impostos lançados.

Art. U. fia verá para o expediente e contabi-
lidade do imposto os seguintes livros:

i.'° De lançamento (modelo annexo n. 3).
2.'° De talões para as quitações.
5.° De contas correntes dos valores entregues

aos csbrhdores e agentes, o qual será cbortó, nu-
merado, rubricado <t encerrado pelo Chefe da es-
ação fiscal.

Art. 121 À recebedoria na -corte e asthesou-
rajias de fazenda nas províncias, remetlerão ao
thesunro nacional, eonpmclameníe com o balanço
dc cada exercicio, a estatística do imposto pessoal,
com as observais que oceorem (modelo annexo
n.° 4)-

Artr -15. A poroentagem e rnais despezns do
expediente de arrecadação, administração e lisca-
lisação, as épocas para es entregas do produeto
arrecadado, e prestação das Contas dos exactores
respectivos, serão as mesmas estabelecidas nos rc-*-
gulamentos fiscaes em vigor.

CAPITULO VI.

Disposições transitórias.

Art. il; Publicado o dreseute jcguliímento Ra
corte no biano Offieiat, e nas províncias nos pe-
riooicos, que cosímuam pubiicar ns acios ofíiciaes,
as [estações fiscaes procederão immediatamente ao
lançamento do imposto para o corrente oxercicio,
observando as pispostçães do mesmo regulamento.

Art. 45. O imposto correspondente ao exer-
cicío correme será pago até o fim do mez de ju-
uho próximo futuro, sob dona de mnlla de 6Ò|°
(Lei n.° 1506 de 26 de setembro de -ÍS67 art. 50
e Cie. n.° 57 dc 30 do mesmo mez].
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Art. 46. As reclamações, de que trata o ajt. 20
n.° \\ poderão ser intentadas at>é o, fim do, me?
de junho.

Art. 47. Os mspectpres da$ thesourarias dp
fazenda poderão autorisar os «bafes das estações
de araecadação para rnbricarem os livros nos Io-
gares onde, pela pjstancia em que se acharem das
|apitaes, fôr esla providencia necessária paraexe^
cução 'dos arts. -15 e segufales,—Rio de Janeiro
cm 28 de dezemqro ,pe 4 867.-^Zacarias dc Góes
e Fa^onóè//os.^;Publique;se."Pclacio do gONerno
ao Ceará, 44 de janeiro de 48C8.=:/.eão Vellosú.
=Conforme.—-íose Nunes do Mello, oífiejül-naaior.

3Mà MBS

GOVERNO PROVINCIAL

Coru.~DeIegacia de policia da villa da Telha
2 de janeiro de í868.=Tenuo terminado a eleição,

•que teve começo em 29 de dezembro ultimo, passo
a dar contai V". Exe das medidas, que tomei á bem
da regularidade e liberdade d'ella, e do. como cor-
reu o seu processo.—Antes de tudo, devo declarar
á V. Exe. que era agente multo empenhado em tal
•eleição o padre Francisco Goriolano de Carvalho,
o que vai tanto, como dizer qué havia um grande
perigo a temer, altentos es precedentes d'es$e pa-
dre, e osconfletos, sanguinolèutos em'idênticas òc-
casiões, por elle provocados, e cuja dolorosa recor-
dação Conservarão todos, não só d'csta localidade,.
como da província inteira. —D'osta vefc os seis vio-
Jentos protestos eesftir.eos nâo se limitaram ao triúm-

pho da eleição á todo o transe, alcançaram elles a
•minha 

pessoa, contra quem ostentava as disposições
mais sinistras, chegaiitiu a dizer~que só Queria ser
vivo até esse dia, e que (eu não .entraria na matriz.
—Tenho provas d'isso, assim como opportunamento
'tive informação da cidade do ÍqÔ, onde foi elle '6s-
tahelecèr süa-ôspecie dé quartel general, dos pre-
parativos bollicos que ali fazia para ser pleiteada a

•eleição a pólvora e balla.=>Basta dizer que o juiz
de direito d'a(jUella comarca ficuü 'tão impressio-
nado do que lhe constou á Üa! respeito, que julgou
conveniente usar da autorisaòão, ,que lhe deu V.

ÍE.vç,, dc intervir com suas providencias, para que
a minha autoridade -fosse aqui apoiada pela ne-
cessaria força, publica, cumrmindada pêlo alferes lio-
sé IViberito de Souza Galvão,durante o prooeso élei-'toral, concorrendo rhais nara/rue n in.-iinn &«tnw;«
'Ferreira Lima Abdorál, como pessoa estranha á lo-
calidade, mas n'etla aparentado, aqui Se apresen-
lasse por essa occasião, como urna garantia dè or-
dem.q' realmentefoi.^Sortiram, pois.o desejadoef-
feito as providencias tomadas, cabendo-mc.por tan-¦•to, o prazer e a honra de felicitar á V. Exe. \ depòi-
de felicitar-me a mim mesmo, por uma eleição pas
cifica e incruenla como a que tivcmos.^Üomtudo :
mão correu ella sem incidente desagradável, e .qué
poderia ter tristes conseqüências, a não sCr a ener- i

gia combinada com a prudência da parte da autori-
dade, em frente de partidários frenéticos e desati-
nftdps,:ma,l contidos pelas saudáveis admoestações
do, majpr A'bdoral.=No mencionado dia 29, antes
da hora dos trabalhos, apresentaram-se á porta da
igreja o padre Goriolano, ò 4o juiz dc paz Joaquim
José de Oliveira Tajujá, o sobrinho d'aquelle, e 2o
juiz de paz, Antônio Ferreira Lima, além de outros,
o como trazendo o intuito de um conflicto calcula-
dò, dirigiram-se á sentiuella ali postada, perguii-
tando-lhe arrogantemente, e em tom do quem to-
mavasatififações,=:si estava prohibida a entrada na
igreja.^Foi-lhes"respondido que só havia prohibi-
ção para os desordeiros de fora da freguezia, mui-
tos dos quaes havião acompanhado o ex-cornman-
dunte superior do Icó, Francisco Manoel Dias, sen-
-do bem notória a intenção, que trazião, dc perturbar
á eleição.=Seguem-se à essa ailercação, Vozeria
e .tumulto, acodindo então o major Abdoral, e mais
pessoas interessadas pela ordem e regularidade da
eleição, e á vista de nossa altitude, reti.rão-se os
provocadores, depois de vomitar os maiores jnsul-
tos, o como só queriao um pretexto para abandona-
rera a \eleição da matriz, á vista do numero de vo-
tantos, comparativamente diminuto, de que dià-
pwnhão,\dirigiram-sea casa dacarnara, cuja entra-
da lhes foi vedada, por haverem conhecido dispo-
sições, ao menos da parte de alguns desordeiros,
que os acompanhávão, de porem violentamento cm
liberdade a dous sentenciados, seus comparsas, re-
coIhid.os em um dos compartimentos da casa.^Foi,
portanto, a ultima resolução dos provocadores^
reunirem-se em casa do padre Coriolano, e ahi tra-
tarem dc uma duplicata, segundo as apparcncias,
e até mesmo, porque o 4o juiz de paz, que lá se
adiava, e o 2í, sobrinho do padre, como já disse,
recusaram-se suecessi vãmente e com desdém a virem
presidir a eleição na matriz, apesar de, para isso. of-
ílcialmenle convidados; o que deu lugar a ser a
ràesma eleição presidida peio 5o juiz de paz João
Lourenço Cullarcs.--Eis as oceurrencias eleitoraes,
que entendi dever lovar ao alto conhecimento de V.
£xc, concluindo pôr pedir encarecidamente á V.
Exe. um destacamento para esta viíla.á minha dispo-
sição, como reclamam as actuaos circumstanciasda
localidade, e até dc minha pessoa ameaçada.—l)eus
guarde á V. Exc.rzJlIm.eExm. Sr. Dr. Pedro Leão
Velloso, digno presidente da província do Cearam

-O deiegado de policia, muwei Pacifico Vieira.--
Conforme.^óse Nunes de Mello, ofiicial-maior.
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NOTICIÁRIO'
FOIITALESA, Í7 DE JaMÍIÍIO DE 4868.

Cfiiría.—Meuestimadissimopai. Abenção.
Acampamento no Tayi, 5 de dezembro de 1867.
.0 dia 2 de dezembro para o 26° dc voluntários

foi deJucto em vez de festivo, como de costume, pa«j
ra os brasileiros.

Perdemos em um pequeno reconhecimento o
commandante Sebastião Tamborim, o capitão man-<
dante DelmiroPorfirio de Fariaseo alferes Domina
gos Cândido de Carvalho, todos gravemente feridos
por tremendos golpee de espada do inimigo, que os
surprehendcu.

Pela copia, que lhe rerfictto, da parte relativa ao
fado, verá Vmc. o que se passou. Não podia ella
ser mais exactn, nem mais minuciosa do que está,
állendendo a circumíitancia de ler sido feita, á vista
de informações dos ofíkiaes do corpo, que mais ou
menos conheciam o lugar, e ficaram mais correntes
no lamentável suecessol '¦./

O commandante, a quem competia dar cerne-
lhante parte, morreu, o mandante e official, qua
commandava o piquete, lambem morreram.

. De quem se podia colher algumas informações,
era do secretario, qüe também, gravemente forido,
acha-se em tratamento. E de facto elle as deu, e
então, reunindo-as eu ás que pude colher de ou-
tros officiaea, que estiverão no lugar do conflicto,
ahi lh'«s mando. ,

Vmc. sabe o que era o finado commandante pa-;•ra os officiaes do 26°, e sabe a harmonia que reina-
va n'esta espécie deirmandade, que nunca desmentiu
o conceito elevado que de nós sempre se fez no exer-
cito •

Faça idera, pois, do sentimento com que todos
viram cahir victima de sua dedicação quelle com-
mandante, que paru nós era mais que um amigo,
era um Irmão muito qnorido.

Todo o 26° lamenta, e liade lanicntar sempra a
faialidade, que por sobre nós descarregou golpe tão
profundo.

togo que se soube da.morte do Tamborim e dó
^8lmiro,oÉxm.Sr. general Argôlo ordenou que o ca-
pitão Bezerra assummisse o commando do corpo.pas-
sando eu, corno imemediato, em aiitiguidade a hs-
calisal-o.

Por ora, não ha alteração, nem outra novidade.
Seu filho,

¦; J.A. N.

Parte oficial dò 26° corpo de voluntários dapatria,
Ú que se refere a carta acima :

Parte.—26o corpo de Voluntários da pátria.—
Achando-se este corpo de serviço nas linhas, e ten-
do-se de proceder ao reconhecimento do costume,
marchou para a frente, hoje pelas cinco e meia ho-
ras da manhã, o piquete composto de doze soldadosp
dous cabos e úm inferior, commandado por um of-
ficial, afim de, realisado aquelle reconhecimento,
oecupar de novo o niesmo piquete a posição de que,
segundo as ordens do vigor, so retirara à noúte. A'
esse piquete foram reunidas mais nove praças,
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Acompanharam á esta força o major cominandantc
interino Sebastião Chryspgno de Mello Tamborim,

ro capitão mandante Dclfino Pürfirio do Farias, te-
¦ nentc Antônio.'Leite Barbosa, alferes secreiario

Antônio Manoel d'Arnujo Lopes, e finalmente, o ai-
feres Domingos Cândido de Carvalhos que cam-
mandava o piquete.

Ao chegarem ao banhado, áquem cio qual cos-
Inwa cojlocar-ss o mesmo piquete, o major Tam-
boriui, apcando-se, bem como os demais ofliciaes,
á excepção do tenente Barbosa e alferes Carvalho,
quo não hião á cavallo, transpoz o banhado com a
.ftirça e lodosos ofliciaes acima mencionados, tendo
mandado ficar de apoio quinze praças da terceira
compauhjá, commandadas pelo capitão da mesma
José Franklim de Alencar Lima.

Tendo chegado a um campo descoberta, p avan-
çando cerca de cincoenta passos.ó major tamborim,
fazendo .«eguir immediatamente o alferes Carvalho,
bom qualro praças, ordenou-lhe, que, entrando na
malta, passasse li» reconhecel-a, e ao mesmo tempo
mandou estender o resto da forca, fazendo élle cm

pessoa algumas explorações.
Tinham decorrido talvez cinco minutos, quando

foi surprehendida a nossa gente por uma força de
cava liaria, que se echava d'emboseada, -atacando-a
esta dè frente, flanco e retaguarda, e deixando-lhe
apenas tcmpo'para darem-lhe os nossos soldados duns
descargas.

Travou-se então renhida íueta, tia qual tivemos
fora de combate, aléin dás [praças constantes da ré-
laçãojunta, e que fazião parle do piquete, orna-
jor commandante do corpo, morto pouco depois, em
conseqüência de sete f érimeritos.lodos de éspada,dos
quaes tres profundos golpes na cabeça, um também
profundo na cota e outro na mâo direita, decepan-
do-lho dois dedos; o capitão mandante, que recebe-
ra para mais de seis golpes de espada na cabeça e
vários no corpo, morreu victima de um que, divi-
dindo-lhe o craneo em duas partes, deitoü-o por
terra ; o alferes Carvalho, commandante do pique-
e,'e encarregado do reconhecimento, foi igualmen-
morto com dotí. golpes na cabeça, tendo recebido
outro no hombro esquerdo.

Foi ainda gravemente ferido na cabeça, também
por golpes de espada, o alferes secretario Antônio
Manoel d'Araujo Lopes, o qual, como todos os seus
companheiros, na lueta designa! travada de cerca
de cem homens inimigos contra um pequeno piquete
sorpreíidido por uma força, que, como sé vê, se
achava oceulta na matta, portou-se heroicamente.

As quinze praças da terceira companhia, que
ficaram de apoio sob o eommando do capitão José
Franklim (com ordem do major Tamborim, para a-
vançar no caso de ataque) marcharão para a fred-
té em passo accelerado, logo qúe aquelle official
ouvio os primeiros tiros, téndo,porém? de fazer alto
por assim íh'o determinar o tenente-coronel, gene-
ral do dia, (Amaral Ferrador) que declarou julgar

inconveniente semelhante movimento, altendendo
á diminulla força que commandava o dito capitão,
a circumslancia de achar-se o inimigo já postado
no banhado com uma força notavelmente superior.

Ò inimigo teve também mortos c feridos.os quaes,
graças á protecção da 

'mesma 
força, que atacou a

mcslmí gente, fôrão levados quasi eni acto immedian-
cá lüctà.

Por ordem de S. Exc.,. o Sr. general commaiv-
dante da ala direita' da mesma linha de operações,
marcharão depois dez praças commandadas pelo
alferes Antônio Leal de Miranda, afim de fazer aiu-
da um reconhecimento, o que se elíectuou sem no-
vidade, cobrindo o campo essas praças com algumas
que suecessivamente chegarão, commandadas pe-
to tenente José lialduiuo d'Albuquerque, até que,
encontradas anula no mesmo íugar do combate,
forão retiradas para nossa linha os cadáveres dos
olliciaes e praças, constantes da ineiusa relação.

Acampamento èmTayí, 2 de dezembro de 4867.

PJ5e._nií!_í§-Ío.—Por portaria de hontem foi
demi Ilido, á bem du serviço publico, do cargo
de subdelegado de policia de S. João do Prin-
cipe Domingos Alves Sobreira.

Bcsã-gEiaçao ãe posto.—Foi designado
para servir no posto de major do batalhão n.° 10, d„
guarda nacional do lcó, em vista do art. 75 do
decreto, n,° 722, de 25 de outubro de 1S50* o
capitão Francisco Antônio Esleves. •

EL-ceraca.—De tres mezes, com vencimento
do respectivo ordenado, para tratar de sua saúde
ao juiz municipal dos termos do Acaracú e Sanfa
Anna, bacharel João Alves Dias Villela.

Biefornia»—Em virtude i\o art. 68 da lei
n.° 602 de 19 de setembro de 4830, foi reforma-
do o capitão da 8.s companhia do 4.° batalhão
da guarda nacional d'estacapital^ Antônio Alexan-
drino da Cunha Lage, residente no districto do
batalhão n.° 41, creado na freguezia de Maran-
guape, visto contar mais de 20 annos de serviço
como official.

Donativos fiara as urgências do
Estado.—O Sr. Dr. Vicente Alves de Paula
Pessoa recebeu na collectoria da cidade de So-
brat a quantia do 540$000 para as urgências do
Estado, a fora 8o$900 que já havia recebido aqui ríá
UIVUUUI u • ¦••

¦_ fazenda.
=0 Dr. Livi.no Pinto Brandão oíTereceu para

as urgências do estado vinte porcento de seus ven-
cimentos; como inspector da alfandcga> por espaço
da um anno.

TliANSCMPCAO.

—Lê-se no Diário de Pernambuco:
Cumprimos ainda hoje, um dos nossos mais sa-

$6° Corpo dc Voiut-tarios da Pattrãa.

Relação nominal das praças mortas, feridas e extraviadas no recohecimento de 2 do corrente.

GRADUAÇÕES. NOMES. ervacoés.

Major ....
Capitão
Alferes .......
Forriel
Cabo-
Anspeçada ....
Soldado

Sebastião Ghrysogno de Mello Tamborim
Del miro Porfirio de Farias..,
Domingos Cândido de Carvalho
Pedro Ferreira Maciel.
Francisco Rodrigues de Vascoiicel.os...,
Manoel Mendes de Souza
Antônio de Souza '.

Morto.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Alferes secretario
Soldado

Cabo...
Soldado

«

4
9;

Antônio Manoel de Arauj o Lopes
Manoel Francisco da Silva

Ferido gravemente.
Idem.

Raymundo Alexandre.de Mello,
Leonardo José da Costa
Joaquim Nunes da Silva......
Francisco Gomes Salgueiro....

Estraviado.
Idem.
Idem.
Idem.

Acampamento em Tayi) ide dezembro <íc-1867.

grados devores, fazendo um appello aos brios e pa-
triotismo desta nobre provincia.

Rica de glorias e tradições, sempre grande e gé-
nerosa diante das calamidades que aíffligem a pa-
tria, temos profunda certeza dó que ella não será
indiffercntè ao cortvite que ora lhe dirigimos.

Noticias do sul dão-nos como certo o acabamerr-
toda guerra, se o império, componetrando-sc seria-
mente da urgente necessidade de termir.a-la, enviar
quanto antes, já e já cinco mil homens para eú-
grossarem as fileiras do nosso exercito.

O governo imperial acaba de dirigir-se aos seuâ
delegados fazendo semelhante exigência.

Cumpre, portando, que nós qúe nunca volta*-
mos a face ao dever, e nem recuamos diante dos
sacrifícios qne exige o paiz, continuemos a dar mos-
Iras dos sentimentos é,«e nos animam n'esta quadra,
em que vemos empenhados os brios, a honra e o
futuro do império brasileiro.

E' chegada a oceasião de uni ultimo e supre-
mo sacrifício : façamos o nosso dever!

Secundemos á autoridade pública na execução
déseus árduos deverés, e seja esta provincia. para
gloria nossa, a primeira em enviar para os campou
da honra—o maior numero de seus filhos.

O indiíuirentismo.em semelhante emergência—
é um crime: a má vontade, e a reluetancia—são
monstruosidades Sem qualificação !

Para que os nossos leitores possam avaliar da le-
aldade com que falíamos aos seus sentimentos pátrio-
ticos, é invocamos o auxilio de todos, apfessamo-
nós em transcrever o seguinte trecho da carta do
correspondente de Tuyu-Cue" para o Correio Mer-
cantil.

Dispensamo-nos dé fazer qualquer reflexão A
tão eloqüentes palavras, ungidas do maio acrisolado
patriotismo.

o Vou terminar minha correspondência fazendo
uma supplica aos altos poderes do estado, e dirigin-
do-me ao coração é patriotismo de todos os brasi-
leiros. Empregue ó govér/io todos os esforços, se-
jão elles efficazmentè secundados pela boa vonta-
de e dedicação do povo* organisem-se 5,000 ho-
mens somente, mandem-nos para cá quanto antes,
e eu lhe asseguro que quinze ou vinte dias depois de
sua chegada ao theatro da guerra, esta estará sem
falta terminada. A extensão do terreno oecupada
pelas nossas forças é considerável, é dé oito léguas,
estender mais nossas linhas de oecupação é adel-
gaça-la, sujeitando-a apodersér atacada e cortada.

« O Chaco ahi está com' suas urgências, retirar
forças d'aqui para remelte-las p*ara lá será desço-
brir-nos; cinco mil homens alli querem dizer fin-
da a guerra. Homens da silúaçãu, Brasileiros, qua -
esquer qúó sejam vossas crenças políticas, esqueça-
mo-nós por um pouco dellas e dos interesses par-
tidarios, reunamo-nos ém uma só vontade, a de
vingar as injurias quê o nosso pavilhão recebeu ; que
elle seja hasteado viclorioso e radiante nas ameias
inimigas, e volte cada um a suas antigas posições.
Cinco mil homeàs! somente cinco mil homens \ »

ÀNNUNCIO.

Revista Commercial.
1." serie.

Publicação semanal para os vapores do Norte
Sul e interior.

Gomtem os preços correntc.s, revista do merca-
do, câmbios, metaes>. acoões*, manifestos, entradas
e sahidas dfe navios, é surtos no porto,

A pontualidade c éxaclidão será rigorosamente
cumprida.

Para esta Útil e desejada publicação que será
feita em papel paquete—:

Recebem-se assignaturas n'esta lypograpliia.
Preços.

Ássignatúra. de 42 números ( 3 mezes)
a 10 exemplares . ... . i 4 $000

Idem de 12 números ( 3 mezes J a 5 exempla-
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